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MECANISMO DE ALAVANCA DESENVOLVIDO PARA CADEIRA
DE RODAS MANUAIS

Resumo:  A sua função principal de uma cadeira de 
rodas é permitir que o usuário realize suas funções 
diárias, que de outra forma seria praticamente 
impossível. Porém o usuário pode não conseguir 
realizar alguma de suas funções devido a barreiras 
arquitetônicas que impedem o seu deslocamento 
de forma adequada, algumas destas são a falta de 
rampas e os meios fios. Este projeto tem como 
objetivo propor um mecanismo alternativo para 
a superação de barreiras do tipo meio fio e falta 
de rampas. Como as cadeiras de rodas manuais 
comuns exigem grande esforço muscular por 
parte do usuário nos aros de propulsão, muitas 
vezes este mecanismo é ineficiente na superação 
destas barreiras. Este mecanismo alternativo é 
dotado de duas alavancas propulsoras acionadas 
manualmente, rodas auxiliares para as alavancas, 
freios para travar as rodas auxiliares e molas 
de extensão para fazer com que elas retornem a 
posição inicial. Este sistema levanta a parte da 
frente da cadeira e a impulsiona para frente. 
No projeto conceitual utilizou-se o software 
Autodesk Inventor 2017, para que então possa ser 
feito um levantamento de todos os custos necessários 
para a construção das alavancas. Após realizado 
o projeto conceitual a construção foi iniciada na 
Oficina Mecânica do IFS Campus Lagarto.

Palavras-Chave: Cadeira de Rodas,  Acessibilidade, 
Mecanismo, Alavanca 

INTRODUÇÃO

Dados do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) apontam um contingente 
de 24,6 milhões, ou 14,5% da população 
total de brasileiros, apresentam algum tipo 
de deficiência. De acordo com o Censo 

Demográfico de 2000, do IBGE, quando a 
questão da deficiência foi investigada pela 
última vez, o Brasil tinha cerca de 1,5 milhões 
de deficientes físicos, destes, mais de 930 mil 
são usuários de cadeiras de rodas.

Esse grupo de usuários de cadeiras de rodas, 
juntamente com as pessoas não deficientes, 
mas que fazem o uso destas por um certo 
período de tempo, como; idosos, pessoas que 
sofreram acidentes, pessoas que passaram por 
cirurgias, entre outras, constituem o total de 
cadeirantes na sociedade.

O artigo 2º da Lei nº 7.853, de 24 de outubro 
de 1989, que fala sobre o direito das pessoas 
com deficiência na sua integração social, trata 
da adoção e do comprimento das normas que 
garantem a funcionalidade das edificações e 
vias públicas, que 2 minimizem ou removam os 
obstáculos às pessoas deficientes, permitindo 
assim o livre acesso destas aos edifícios, 
logradouros e meios de transportes.

A norma NBR 9050 procura garantir 
à acessibilidade a edificações, mobiliário, 
espaços e equipamentos urbanos, visando 
proporcionar à maior quantidade possível 
de pessoas, independentemente de idade, 
estatura ou limitação de mobilidade ou 
percepção, a utilização de maneira autônoma 
e segura do ambiente, edificações, mobiliário, 
equipamentos urbanos e elementos.

O problema é que muitos dos 
edifícios, logradouros e vários outros 
tipos de estabelecimentos não atendem às 
especificações desta norma, dificultando 
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assim o acesso dos deficientes a esses locais. 
Subir escadas e calçadas com cadeiras de 
rodas e sem auxílio é uma tarefa quase que 
impossível, pelo menos para as cadeiras 
convencionais. Mesmo com o auxílio, esta tarefa 
não se apresenta com fácil execução. Portanto, é 
preciso procurar formas auxiliares para garantir a 
maior autonomia possível dos cadeirantes.

Visando contribuir com os usuários de 
cadeiras de rodas, na melhoria da qualidade 
de vida dos mesmos, este trabalho vem 
a apresentar uma pesquisa de campo, 
levantando o seguinte problema: Como fazer 
com que os usuários de cadeiras de rodas 
manuais subam calçadas sem rampas, sem a 
ajuda de terceiros?

Objetivo Geral.

Diante do problema exposto, este trabalho 
tem como objetivo geral propor um mecanismo 
de baixo custo, para cadeira de rodas manuais, 
que permita a subida em calçadas sem rampas.

Objetivos Específicos

Conhecer as necessidades dos usuários de 
cadeiras de rodas; 

Analisar o funcionamento da cadeira 
de rodas; 

Procurar possíveis soluções, permitindo 
que as cadeiras de rodas manuais possam subir 
calçadas; 

Escolher a melhor solução ao problema, 
que necessariamente tenha um baixo custo 
de fabricação e que possa ser adaptada numa 
cadeira de rodas já existente no mercado, não 
sendo preciso à fabricação de um novo modelo 
de cadeira.

MATERIAL E MÉTODOS
      
Problemática 

Na fase de formulação do problema, 

buscaram-se informações sobre este tipo de 
auxílio à mobilidade, procurando esclarecer 
e nortear o desenvolvimento do projeto 
conceitual. Diante da pesquisa efetuada 
estabeleceram-se as seguintes necessidades: 
1) A concepção do projeto não deve alterar 
o projeto original do objeto; 2) A concepção 
do projeto deve possibilitar que o usuário 
consiga transpor obstáculos como meios fios; 
3) A concepção do projeto deve ser durável 
e de baixo custo; 4) A concepção do projeto 
deve ser acoplável à cadeira de rodas; 5) A 
concepção do projeto não deve necessitar 
de grande esforço por parte do usuário para 
transpor obstáculos; 6) A concepção do 
projeto deve impedir que a cadeira retorne 
no momento em que estiver transpondo 
o obstáculo; 7) A concepção do projeto 
deve permitir que a cadeira continue seu 
movimento, após ter vencido o obstáculo; 8) 
A concepção de projeto deve fazer com que 
o mecanismos de alavanca retorne a posição 
inicial após ter sido utilizado; 9) O projeto 
de concepção deve fazer com que o sistema 
de alavanca não atrapalhe o movimento 
de propulsão da cadeira de roda por parte 
do usuário. Diante dessas necessidades 
mencionadas foram estabelecidos vários 
requisitos de projeto, entre eles destacam-
se: Diâmetro da roda motriz 24”, diâmetro 
dos rodízios 6”, distância entre os eixos 
da roda motriz e rodízios 460mm, altura 
máxima da alavanca 760mm, as rodas 
auxiliares colocadas nas extremidades das 
alavancas devem ser de borracha, o ponto 
de fixação da alavanca fica localizado na 
lateral do assento a 280mm do encosto e o 
custo de fabricação da concepção do projeto 
não deve ultrapassar R$ 200,00 (duzentos 
reais). Após ter-se levantado informações 
técnicas necessárias para o entendimento da 
necessidade a atender, tem-se em mãos os 
dados necessários para o estabelecimento 
das especificações de projeto, que é na 
verdade  o  guia  para o desenvolvimento do 
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projeto. As especificações do projeto são 
obtidas combinando as necessidades com 
os requisitos de projeto desta forma: 1) 
A cadeira de roda utilizada como objeto 
central de estudo é uma cadeira de rodas 
padrão, para adultos, com rodas motrizes 
(traseiras) de 24 polegadas em nylon e 
rodízio (rodas dianteiras) com 6 polegadas, 
eixo traseiro fixo, com estrutura dobrável 
em X de alumínio com pintura epoxy, apoio 
para os braços escamotável, apoio para 
os pés regulável em altura e removível, 
indicada para pessoas com até 90Kg; 2) 
Como não deve-se alterar o projeto inicial 
do objeto, mantêm-se as rodas motrizes em 
24”, os rodízios em 6” e a distância entre 
os eixos de 460mm; 3) Será desenvolvido 
um mecanismo de alavanca acionado 
manualmente pois, este permite que a cadeira 
transponha as calçadas e meios fios, pode ser 
acoplado a cadeira, não necessitando assim 
alterar o projeto original, além de ter ainda 
baixo custo de fabricação; 4) A alavanca 
deve ser impulsionada para frente, fazendo 
uma força no chão para trás, este por si 
reage e impulsiona a cadeira para frente, 
fazendo assim com que a cadeira se incline 
e seja alavancada, permitindo desta maneira 
transpor o obstáculo; 5) A altura da alavanca 
não deve ultrapassar 760mm para que fique 
na altura das mãos do usuário; 6) A alavanca 
deve estar posicionada de tal modo que, não 
atrapalhe o movimento de propulsão da 
cadeira pelo usuário e permita que o braço 
esteja inicialmente em posição neutra, com o 
cotovelo em 90° de flexão, e seu acionamento 
seja feito com uma extensão de cotovelo 
na direção frontal; 7) As rodas auxiliares 
colocadas na extremidade da alavanca que 
entrará em contato com o chão,deve ser 
de borracha para que se obtenha um maior 
coeficiente de atrito, permitindo assim um 
melhor travamento no chão, para que, no 
momento em que esta for freada para o 
início alavancamento da cadeira, esta não 

escorregue; 8) Um sistema de freio deve ser 
aplicado as rodas auxiliares, para impedir 
que a cadeira retorne no momento em 
que estiver sendo transposto o obstáculo, 
além de auxiliar no travamento das rodas 
auxiliares ao chão quando for necessário o 
uso da alavanca; 9) Um sistema de molas 
deve ser aplicado as alavancas para que 
estas possam retornar a posição inicial após 
cessada sua utilização, não atrapalhando 
assim para que a cadeira de rodas continue 
com seu movimento normal; 10) O projeto 
deve ter um custo máximo de R$ 200,00 
pois, tem-se o objetivo de uma solução ao 
problema exposto, para os usuários de baixa 
renda que se deparam diariamente com o 
problema de falta de rampas nas calçadas; 
8) A fixação da alavanca na cadeira é feita 
através de um sistema parafuso e duas 
arruelas localizado no apoio ao braço a 
280mm do encosto, para que não atrapalhe 
o movimento de propulsão da cadeira por 
parte do usuário.
        
Metodologia

Para o desenvolvimento deste projeto, 
optou-se por utilizar pesquisas do tipo 
exploratória, descritiva e estudo de caso. O 
universo desta pesquisa são os usuários de 
cadeira de rodas de Sergipe. Primeiramente 
a coleta de dados foi feita através da 
observação, que segundo MARCONI 
(1999) é uma técnica que tem como objetivo 
conseguir informações para examinar 
fatos ou fenômenos, que segundo a autora 
“obriga o investigador a um contato mais 
direto com a realidade” Em seguida será 
feito o projeto conceitual utilizando-se do 
software Autodesk Inventor 2017, para 
que então possa ser feito um levantamento 
de todos os custos necessários para a 
construção das alavancas. Após realizado o 
projeto conceitual a construção dar-se-á na 
Oficina Mecânica do IFS Campus Lagarto 
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e, quando necessário, o serviço pode ser 
terceirizado para a confecção de algumas 
partes do projeto. Após a construção do 
protótipo, será avaliado a sua viabilidade 
econômica, analisando os custos de 
produção e valor de venda. Assim será 
apresentado o projeto final e o produto 
as empresas para verificar o interesse das 
mesmas na produção e venda do produto. 

Os materiais que serão utilizados para 
confecção do protótipo serão: 

Cadeira de rodas para adaptação; cabos de 
aço; manete; haste; garfo; roda; freios; pinça; 
rolamentos; eixo; espaçador; molas. 

Alguns desses materiais foram 
confeccionados na oficina mecânica do 
Campus Lagarto e outros foram comprados, 
dando prioridade ao mercado local da cidade 
de Lagarto, onde foi desenvolvido o projeto. 

RESULTADOS

Projeto Conceitual

A presente invenção apresenta um novo 
método de propulsão da cadeira de rodas 
para superar barreiras físicas de desnível 
como meios fios e calçadas sem rampa 
através de duas alavancas propulsoras 
acionadas manualmente, rodas auxiliares 
para as alavancas, freios para travar as rodas 
auxiliares e molas de extensão para fazer 
com que elas retornem à posição inicial. 
Abaixo segue alguns desenhos para melhor 
compreensão do produto. 

O mecanismo é composto por: duas 
alavancas propulsoras, dois freios acionados 
por manete, duas rodas auxiliares e duas 
molas de extensão, que funcionam da seguinte 
forma: O manete ao ser acionado, tenciona 
o cabo que aciona o freio, travando as rodas 
auxiliares, com as rodas auxiliares travadas o 
usuário empurra a alavanca para frente, desta 
forma o sistema de alavanca inclina a cadeira 

de rodas e a empurra para frente, fazendo com 
que a mesma transponha o obstáculo, após 
estar o usuário em cima da calçada ele pode 
soltar a alavanca e segurar no propulsor da 
cadeira, nesse momento o sistema de molas 
fará com que a alavanca volte para a posição 
original, não atrapalhando o movimento da 
cadeira de rodas.

Figura 1 - Projeto conceitual da cadeira de rodas

Protótipo

Em relação ao projeto conceitual o 
protótipo apresentou algumas situações que 
devem ser corrigidas, sendo elas: 

- Foi necessário fazer uma espaçador para 
que tenha a distância necessária das rodas 
pois caso não fosse utilizado iria atrapalhar o 
cadeirante de se locomover;

- O mecanismo cumpri o papel de auxiliar o 
cadeirante a subir os meios-fios, porém, fornece 
um risco ao mesmo de cair para trás pois o 
impulso dado nas alavancas podem fazer com 
que a cadeira de rodas tombe. Dessa forma, é 
necessário construir um mecanismo que proteja 
o equipamento para que isso não ocorra.

Abaixo segue imagens de como ficou o 
protótipo do mecanismo de alavancas numa 
cadeira de rodas convencional. 
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Figura 2 e 3 - Protótipo da cadeira de rodas

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do trabalho exposto, pôde-se 
entender um pouco mais sobre as deficiências 
físicas, as limitações dos deficientes, e as 
tecnologias a favor dos mesmos. Desta forma, 
percebeu-se que os deficientes passam por 
diversas dificuldades no seu dia-a-dia, foi 
o que motivou a realização deste trabalho. 
Neste trabalho procurou-se realizar o projeto 
conceitual e o protótipo de um mecanismo 
auxiliar desenvolvido para as cadeiras de rodas 
que seja de baixo custo. A forma escolhida 
para o desenvolvimento do mecanismo 
auxiliar, foi através de alavancas, equipadas 
com rodinhas auxiliares e freios, utilizando-
se molas de extensão para fazer com que as 
alavancas retornem a posição inicial. Este 
projeto deve apresentar grandes benefícios 
aos usuários de cadeira de rodas, permitindo 
maior independência dos usuários em sua 
locomoção, melhorando a sua qualidade de 
vida e quem sabe assim aumentando o número 
de usuários de cadeira de rodas manuais que 
se locomovem sozinhos.

Quanto ao protótipo em relação ao projeto 
conceitual, percebeu-se a necessidade de 
construção de um espaçador para evitar 
o contato da alavanca com as rodas e 
percebemos que o mecanismo está causando 

um risco ao cadeirante pois, quando utilizado 
pode fazer com que a cadeira de rodas 
tombe para trás, dessa forma é necessário 
a construção de um mecanismo na parte 
traseira da cadeira evitar que isso ocorra. 
Assim, o projeto está sendo continuado com 
a construção de tal mecanismo.  
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